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O glaucoma pigmentar é caracterizado 
por neuropatia óptica associada a uma 
tríade de sinais: fuso de Krukenberg; 
defeitos transiluminação da íris e malha 
trabecular densamente pigmentada1,2
É geralmente assintomático, no entanto, 
durante os períodos de elevação da 
pressão intraocular pode manifestar-se 
com dor, edema da córnea ou halos de 
luz1,2
O doente típico é jovem (20-40 anos) e     
míope1,2
INTRODUÇÃO
Doente do sexo masculino com 34 anos de idade, míope e seguido regularmente por 
Optometristas que se apresentou no Serviço de Urgência de Oftalmologia por diminuição da 
acuidade visual no olho esquerdo. Antecedentes médicos e cirúrgicos irrelevantes
CASO CLÍNICO
 AV  OD: 10/10  OE: cd 2 metros
 Banda de pigmento endotelial central ODE
 PIO  OD: 42 mmHg  OE 44 mmHg
 NO: Relação escavação/disco OD 7/10 OE 9/10
 Gonioscopia: ângulo aberto, malha pigmentada
Exame Oftalmológico  Iniciou Timolol + Brimonidina + Latanoprost
        Foi realizada Iridotomia ODE
5 dias depois... PIO OD 14mmHg OE 13mmHg






 OCT: Diminuição generalizada da camada de fibras nervosas, principalmente superiores e 
inferiores e mais marcada no olho esquerdo





O diagnóstico de Glaucoma Pigmentar é fácil e feito 
clinicamente pela tríade de sinais com associação a 
neuropatia óptica. O doente foi sempre seguido por 
Optometristas perdendo-se a janela de oportunidade 
para evitar a progressão catastrófica do glaucoma
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